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Francesco Furini 

1600?-1646) 

     Francesco Furini, nascido em Florença entre os anos de 1660 e 1603, e 

falecido na mesma cidade no dia 19 de agosto de 1646, foi um pintor florentino 

da época do Barroco, por sinal, um artista peculiar dentro desse estilo, 

produzindo quadros de um atrevido erotismo, mesmo após ter sido ordenado 

sacerdote. 
     De família pobre e numerosa, era filho de um pintor de retratos, Filippo 

Furini, mais conhecido como Pippo Sciamerone. Francesco aprendeu com ele 

os rudimentos da arte, para depois completar a sua formação com Matteo 

Rosselli e Domenico Passignano, embora também tenha tido influência de 

Giovanni Biliverti. 

     Grande admirador da escultura clássica, que estudara nas coleções dos 

Medici de Florença, visitou Roma em 1619, e aí conheceu o tenebrismo de 

Caravaggio e seus seguidores. Entre eles parece que teve uma especial relação 

com Bartolomeo Manfredi e com Giovanni da San Giovanni. 

     A sua primera obra assinada é uma Crucifixão de São Bartolomeu (1623, 

Todi, igreja de San Bartolomeo). Ordenado sacerdote, aos quarenta anos  

tornou-se pároco de SantôAnsano em Mugello. 

     Uma das suas obras-primas é o conjunto mural em afrescos do Palácio Pitti 

de Florença (1639-42), onde pintou, por encomenda de Fernando II de Médici, 

dois grandes lunetos com A Academia Platónica de Careggi e Alegoria da 

Muerte de Lourenço, o Magnífico. Ambos os murais parecem um desafio de 

Furini face a Pietro da Cortona, que trabalhava no mesmo edifício à mesma 

época, e na realidade saem do estilo habitual de Furini. 

     A obra deste pintor reflete a tensão entre o maneirismo de Florença, já um 

tanto conservador, e as novidades do barroco. Abordou temas bíblicos e 

mitológicos com um sfumato de grande efeito. Apresenta certos paralelismos 

com Guido Reni. (Wikipedia em português e outras fontes). 
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Francisco  Furini  - Tema mitológico 

ñAs Tr°s Gra­asò 
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Francesco Solimena 

1657-1743 

      Francesco Solimena, nascido em 4 de outubro de 1657 e falecido em 3 de 

abril de 1743, foi um prolífico pintor italiano do período barroco, proveniente de 

uma família de pintores e desenhistas estabelecidos em Nápoles (Itália). Em uma 

longa e produtiva carreira, pintou afrescos em muitas das grandes igrejas de 

Nápoles e tornou-se um dos mais abastados e famosos artistas europeus de sua 

época. Sua pintura vigorosa, frequentemente marcada por uma iluminação 

carregada de dramaticidade, possui muito do estilo barroco de artistas como 

Luca Giordano (seu predecessor em Nápoles) Lanfranco e Preti, mas também 

tem a estrutura dos traços clássicos de um Rafael e a firmeza de Annibale 

Carracci. (Traduzido)  Na imagem abaixo, ñAgar e o Anjoò (1695-1999) 
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     Considerado o mais destacado representante da pintura barroca em Nápoles, 

Francesco Solimena era um excelente retratista, com grande senso de análise 

psicológica, como se observa, por exemplo, em ñRetrato de Mulherò. A bela 

debutante, em sua exuberante natureza, é exatamente o centro da composição. 

Seu corpo se insere no oval desenhado por seus ombros e o arredondado de 

seus braços. O volume de suas vestes, o grande vaso tomando parte do cenário, 

a cortina de fundo, as nuvens através da janela, tudo vem reforçar essa 

predominância de linhas curvas, típica do Barroco. O único elemento retilíneo é 

o edifício clássico que aparece na paisagem, cortando o céu à direita. A aura de 

mistério que rodeia toda a pintura contribui para assegurar o sucesso desta bela 

desconhecida que é, certamente, um dos mais belos retratos de Solimena. 

(Traduzido) 

Retrato de Mulher, Óleo sobre tela ï 1,29 x 1,00 metro 

Museu dos Agostinhos - Tolouse  (Fonte: Commons) 
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Giovanni Andrea Ansaldo 

1584-1638 

     Giovanni Andrea Ansaldo, nascido no ano de 1584 e falecido no ano de 

1638, foi um pintor italiano do período do Barroco, que trabalhou principalmente 

em Gênova. Era filho de um mercador e sua cidade natal era Voltri, que, nessa 

época, fazia parte de Gênova.  

      Estudou com Orazio Cambiaso e, possivelmente, colaborou com Bernardo 

Strozzi. Dois de seus mais importantes alunos foram Giuseppe Badaracco e 

Bartolomeo Bassi. 

     A obra de Ansaldo é típica do ecletismo, refletindo o estilo genovês do 

começo do século XVII, mas marcado pela influência de artistas flamengos como 

Rubens e Anton Van Dyck e os pintores de Milão Giovanni Battista Crespi, Giulio 

Cesare Procaccini e Pier Francesco Mazzucchelli.  

     Ansaldo pintou a cúpula da Basilica della Santissima Annunziata del Vastato, 

em Gênova, completada entre 1635-1638, um pouco antes de sua morte.  

     A ñAnunciaçãoò é considerada o primeiro verdadeiro afresco barroco da 

cidade. Usando a complexa técnica do Trompe-l'oeil, (ilusão dos olhos, ou efeito 

3D) o afresco reproduz o interior de uma igreja planejada a partir de uma cruz 

grega, com Maria ascendendo aos céus e sendo esperada pelo Pai no 

centro da cúpula.  

     Altares de Ansaldo foram encomendados para a Catedral de Segóvia. Morreu 

em Gênova e foi provavelmente enterrado na mesma Basílica Annunziata, onde 

realizou seu último trabalho. (Wikipedia e outras fontes). 
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Sem²ramis (em grego ɆŮɛɑɟŬɛɘɠ; em arm°nio  [Shamiram]), 

tamb®m conhecida como ShammurǕmat foi uma rainha mitológica que 

segundo as lendas gregas e lendas persas reinou sobre a Pérsia, Assíria, 

Armênia, Arábia, Egito e toda a Ásia, durante mais de 40 anos, foi 

fundadora da Babilônia e de seus jardins suspensos. Subiu ao céu 

transformada em pomba, após entregar a coroa ao seu filho, Tamuz. 

 

Giovanni Andrea Ansaldo,  

ñSemiramide avvertita dell'insurrezione di Babiloniaò 

Fonte: Commons 
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Giovanni Baglione 

1566-1643 

      Giovanni Baglione, nascido no ano de 1566 e falecido em 30 de dezembro 

de 1643, foi um pintor e historiador de arte italiano, que participou da migração 

entre o Maneirismo tardio e o primitivo Barroco. Foi discípulo de Francesco 

Morelli e trabalhou principalmente em Roma. Era conhecido também como Il 

Sordo del Barozzo. Sua importância se revela igualmente nos livros que 

publicou e que nos revelam ocorrências importantes na arte de seu tempo: ñAs 

Nove Igrejas de Romaò (1639) e As Vidas dos Pintores, Escultores, 

Arquitetos e Gravadores (entre 1572-1642). Um dos episódios mais 

importantes de sua carreira foi um entrevero com o então jovem pintor 

Caravaggio, travando uma batalha virtual nas telas pintadas por um e outro. A 

obra ñAmor Sagrado versus Amor Profanoò, de Baglione, foi uma resposta à 

obra de Caravaggio, ñO Amor Vitoriosoò, e mostra um anjo (o amor sagrado) 

interrompendo um encontro entre o Cupido (o amor profano) e o Demônio 

(retratado com o rosto de Caravaggio). (Abaixo, a obra de Caravaggio e, na 

pg. 057, a resposta de Baglione. (Wikipedia e outras fontes) 
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ñO amor sagrado vence o amor profanoò, Giovanni Baglione, 1602, 

Staatliche Museen, Berlin 

 



- 059 ï 

 

Giovanni Battista Gaulli 

1639-1709 

     Giovanni Battista Gaulli, nascido na cidade de Gênova no dia 8 de maio de 

1639 e falecido em Roma no dia 2 de abril de 1709, conhecido como  Baciccio, 

também chamado Il Baciccio ou ainda Baciccia , foi um pintor italiano do 

período barroco.  Em Gênova, estudou com Luciano Borzone, mas foi também 

influenciado pelo trabalho do flamengo Anthony Van Dick e do italiano Bernardo 

Strozzi. Mudou-se para Roma por volta de 1660, visitando Parma em 1669, para 

estudar afresco com Correggio. Mas um de seus contatos mais importantes foi 

o escultor Gian Lorenzo Bernini, de quem se tornou amigo e que o introduziu 

no círculo fechado de patronos romanos. Baciccia se tornou famoso pelos seus 

afrescos e retratos. Sua cor é quente, a luz bem tratada e há em sua obra um 

tratamento dramático da perspectiva que lhe permite alcançar um estilo 

dinâmico, o suficiente para influir no Barroco romano e, mais tarde, em artistas 

engajados em movimentos artísticos posteriores. (Traduzido da Enciclopédia 

Britânica, com trechos da Wikipedia e consulta a outras fontes). 

 


